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cJoão J7paneo, o grande e 
devotado Amigo que foi de Gui- 
maràis, se vivo fôsse, não falta
riam as costumadas demonstra
ções festivas dos seus amigos 
políticos e pessoais, por ocasião 
do seu aniversário natalício, que 
passou no dia 14 do corrente 
mês. Mas, como o grande e de
sinteressado estadista já não é 
dêste mundo, — o ingrato mundo 
dos vivos que só existe para a 
vã glória de mandar sob a vil 
cobiça do interêsse material — vá 
de esquecê-lo, porque a sua voz 
se apagou e as suas mãos gene
rosas já nada podem d a r .. .

Pobre João Franco!
Homens ingratos! — que tam 

ràpidamente esquecesteis a sua 
memória, o nome que noutros 
tempos enchia o coração de Gui
marãis—João Franco!

%
N ã o  será possível descobrir 

uma maneira de encobrir mais 
um pouco aquelas mazelas que 
estão à entrada da Avenida Cân
dido dos Reis, tapando-as tanto 
quanto possível?

Os leitores adivinharam já a 
que mazelas nos queremos refe
rir: às que ostenta aquela velha 
casa do lado direito de quem 
sobe a dita Avenida, porque tal 
qual se encontra é um vexame, 
pouco dignificando a Comissão 
de Estética que, até agora, nada 
tem feito, qy.e s.c veja, s a l^ s e  
ela se julgà coberta de glória com 
a restauração da antiquíssima 
Rua de Infesta — hoje de Elias 
Garcia.

Se assim fôr, ousamos lembrar- 
-lhe mais esta obra para sua 
maior glória ainda, e para o bom 
nome da terra, porque franque
za, franca — que dirão de nós os 
que vierem até Guimarãis, quan
do se concluírem as obras da 
Avenida, consentindo-se naquela 
monstruosidade ? !

. . .  Pelo menos deve procu- 
rar-se dar-lhe um outro ar — em
bora provisório que seja.

— Ou não concordam?

i
Sob a competentíssima di- 

recção do grande Artista que 
é Júlio Pina, o Pôrto vai ter 
ensejo de mostrar ao País e ao 
estranjeiro o quanto pode e o 
quanto vale o seu esforço, rea
lizando no próximo mês de Ju
nho uma Grande Exposição 
onde o Norte vai expor todos 
os seus trabalhos, desde os 
mais simples aos mais compli
cados, desde os mais modestos 
até aos mais importantes.

Esta exposição, que terá lu
gar no magnífico edifício e 
jardins do Palácio de Cristal, 
terá o seu início na segunda 
quinzena de Junho do corren
te ano, para ela se trabalhan
do já com muito entusiasmo 
e acrisolado carinho.

Sabemos que os trabalhos 
preparatórios dêste grandioso 

| certâmen nortenho, continuam 
j em actividade, podendo afir

mar-se desde já, sem receio e 
com orgulho, que tôda a re
gião do Norte vai marcar mais 
uma vez o seu lugar, fazendo- 
-o realçar sobre tôdas as coi
sas, sabendo impor o seu va
lor tanto comercial como artís
tico e industrial.

Vai ser, portanto, um acon
tecimento notável a Grande 
Exposição do Norte de Portu
gal, da qual o País e os por
tugueses sairão triunfantes de 
mais esta prova exposicionista 
atingindo o apogeu da glória 
do Mérito e do Trabalho, dan
do a saber ao estranjeiro que

Portugal não é só grande pelo 
seu passado de conquista e 
batalhas, mas também que o é 
no presente, sabendo viver a 
vida dos povos modernos e 
progressivos, olhando o futuro 
com confiança.

A Grande Exposição do Nor
te de Portugal será, por isso 
mesmo, um completo «pano
rama-documentário das activi- 
dades e das riquezas naturais 
da região nortenha através a 
Arte, a Indústria, o Comércio 
e a Agricultura», no seu má
ximo esplendor e poder.

Comportará a Grande Ex
posição quatro secções, que 
serão respectivamente a) Arte; 
b) Indústria; c) Agricultura; 
d) Turismo.

Guimarãis, sem dúvida, vai 
concorrer, expondo o que pos
sui de grande e de belo, não 
deixando de comparticipar no 
gigantesco e formidável cer
tâmen do Norte. Está nisso o 
seu maior empenho, sabendo 
como sabe o país que Guima
rãis é um centro de trabalho e 
de cultura que tem marcado o 
seu lugar em tôdas as exposi
ções a que tem concorrido, 
elevando-se no conceito certo 
e seguro das outras terras.

Os nossos industriais, os 
nossos artistas, não devem fal
tar com a sua colaboração 
nesta grandiosa manifestação 
de tôdas as mais belas e fortes

iniciativas, levando até ao sun
tuoso Palácio de Cristal Por
tuense o seu esforço civiliza- 
dor, tanto material como mo
ral, garantindo e firmando o 
valor intensíssimo da Nossa 
Terra, tanto quanto permitam 
as suas forças, nêste caso sem
pre cheias de entusiasmo e de 
bairrismo.

Temos quási a certeza de 
que assim vai acontecer, pois 
Guimarãis, depois da sua gran
diosa e inolvidável Exposição 
Agrícola e Industrial de 1923 
— que causou verdadeiro as
sombro tanto a nacionais co
mo a estranjeiros — tem coi
sas novas que hão-de consti
tuir, indubitàvelmente, mais 
um padrão de glória a ajuntar 
a tantos e tantos que são o 
melhor orgulho dos vimara- 
nenses. E dizemos que temos 
quási a certeza, porque a uma 
terra como a nossa, que pos
sui, como nenhuma outra, fa
culdades de trabalho que a 
ennobrecem sobremaneira, de
ve interessar o magnífico certâ
men que vai ser a Grande 
Exposição do Norte de Por
tugal.

Está nisso o seu maior em
penho— o empenho de mos
trar uma vez mais que a cidade 
e concelho de Guimarãis con
tinuam na vanguarda do pro
gresso e da arte, muito embora 
finjam desconhecê-lo, mas com 
a certeza, com esta certeza que 
nos honra: Guimarãis trabalha!

Uma digressão interessante
que nos leva ao conheci
mento dum caso de morte.

En.Trean.en.oui.-se o u l  foi e n v e n e ria d a

Dizem-nos que continua 
nas trevas a Avenida Capitão 
Alfredo Guimarãis, nenhum caso 
se fazendo do pedido que, já 
aqui, dirigimos ao digno verea
dor respectivo — pedido que re
novamos e nos é feito pelos mo
radores, pois êstes queixam-se de 
que a instalação da iluminação 
pública ainda não foi mudada do 
seu antigo lugar da Barreira, 
quando é certo esta ter sido 
transferida para outro sítio, que 
fica ao fundo das casas da Câ
mara. Por tal motivo, é justo que 
a luz pública vá acompanhando 
também a nova Barreira — isto 
em nome do interêsse comum.

%
Também a nova Rua Nun’ 

Alvares não tem uma única lâm
pada, assim como também o Lar
go Cónego José Maria Gomes 
está a pedir mais luz, pois as 
árvores que circundam este Lar
go são, em parte, motivo da sua 
escuridão.

Esperamos que o ilustre ve
reador do pelouro respectivo to
me as necessárias providências 
para lhe dizermos públicamente 
— muito!, muito obrigados!

P R O D U T O S
M A L L Y  e B E M A I U I O R
A sua vasta colecção encontra-se à venda

na

C a s a  d a s  G r a v a t a s

Num dos dias da semana pas
sada, um lindo dia de sol, pri
maveril, e quando estavamos 
reunidos na Redacção, lembrou- 
-nos, a fim de nos retemperar do 
cansaço que nos provoca a vida 
activa do jornal, dar um passeio, 
estrada fora, a sorver o ar puro 
dos campos e para gozar os en
cantos sublimes da Natureza, 
agora em princípios da sua flo
rescência. Dito e feito. Mas para 
onde vamos? Por unânimidade, 
assentou-se num passeio à fre
guesia de Briteiros, talvez que à 
Citânia.

Um Chevrolet (de praça, bem 
entendido), após uns minutos pa
ra preparo, abalou connôsco, não 
numa carreira vertiginosa, mas, 
sim, morosamente, como era pre
ciso para que os nossos olhos e 
a nossa alma melhor sentissem a 
impressão de tudo quanto se vi
nha desenvolvendo no vasto cír
culo que nos rodeava. Ditos ale

gres, tirados do nosso coração 
de-veras satisfeito, livre, pulsan
do animado, lá vamos estrada 
fora até que, uma hora depois, 
chegamos ao ponto determinado. 
Aqui, um pequeno passeio, a pé, 
por êste e aquele caminho, co
lhendo na marcha, pelos valados, 
as flores singelas, o u . . .  catrapis- 
cando uma ou outra salóia que 
passa, arregaçada, cheia de vida, 
lutando na faina constante e sau
dável de todos os seus dias! | 
O h ! Quão belos momentos êsses ( 
que ali passamos esquecidos de j 
tudo quanto representa as nossas 
obrigações forçadas e longe do 
am bien te  doentio da cidade! 
Ainda agora, recordando êsses 
instantes, que, infelizmente, para 
nós, não se podem repetir com 
frequência, sentimos encher-se- 
-nos o peito de saudades, e cal
culamos do quanto são felizes 
aqueles a quem a sorte fadou 
dando-lhes o preciso para, des-

prendidamente e sempre que lhes 
apraz, gozarem da Natureza os 
múltiplos cambiantes maravilho
sos dos seus quadros — obra de 
Deus, fecunda e incessante, sem
pre e sempre aureolada do sua
víssimo perfume das suas inume
ráveis boninas!

E agora? A’ Citânia, não é as
sim ? Toca de resolver, dissemos 
todos. E como a brisa começasse 
de correr um tanto forte, calcu
lando que no alto do monte fôs
se ainda mais agreste, desfêz-se a 
primeira opinião traçada a quan
do da partida do nosso escritó
rio, para resolver, antes, conti
nuar a digressão estradas fora, 
em automóvel.

O apetite de comer e a sêde, 
assaltaram-nos então. Batiam as 
doze horas na tôrre da Igreja de 
Santo Estevam de Briteiros. E’ 
para já. De novo instalados no 
autot toca de avançar em direc- 
ção a S. Salvador, uma outra fre-

Anda em peregrinação a di
gna Direccão da Sociedade de 
Martins Sarmento, percorrendo a 
cidade na faina louvável de pedir 
aos seus conterrâneos o indispen
sável auxílio monetário para ocor
rer às despesas a fazer com o 
Centenário do nascimento do 
eminente vulto vimaranense — 
Francisco Martins Sarmento, gló
ria excelsa da Ciência.

Oxalá, Guimarãis saiba, neste 
momento, cumprir o seu dever, 
são os nossos maiores desejos, 
correspondendo ao apêlo verda
deiramente bairrista dos mem
bros da Direcçào da Sociedade 
de Martins Sarmento.

7K cidade tem necessidade de 
possuir mais mictórios, pois os 
que existem não são os suficien
tes para uma população grande 
como é a de Guimarãis.

Possuindo um certo número 
dêles, devidamente distribuídos 
por lugares próprios, evitar-se- 
-iam autênticos atentados à mo
ral, como também não teríamos 
de constatar o que por qualquer 
canto e esquina se observa: — 
um mictório à vontade do pri
meiro apertado. . .

Continua a trâbalhar-se no 
sentido de dar à cidade um as
pecto mais condigno com a sua 
importância comercial e indus
trial. Assim, teem prosseguido as 
obras da Avenida Cândido dos 
Reis e na velha estrada de Fafe, 
nas quais se empregam muitas 
dezenas de operários, satisfazen- 
do-se, portanto, as reclamações 
de todos os vimaranenses, que, 
desta forma, devem regosijar-se 
com tam boas e agradáveis no
tícias.

Nada de sustos! As obras 
que andam no prolongamento da 
Rua de Gil Vicente continuarão 
logo que terminem as da Aveni
da Cândido dos Reis e as da es
trada de Fafe.

Isto nos disse o incansável ve
reador das Obras Municipais, sr. 
Manuel Saraiva Brandão, mais 
nos dizendo ainda que um moti
vo forte existe para que tais obras 
— as da Rua de Gil Vicente — 
sofressem esta curta interrução 
devido ao péssimo tempo que 
tem feito, últimamente, e o terre
no ser bastante movediço, difi
cultando por isso o trabalho dos 
operários.

E’ uma informação que damos, 
mesmo para acalmar os impacien
tes.

guesia próxima daquela e, on
de, segundo nos informou o 
chauffeur, havia uma mercearia 
bem apetrechada de iguarias. 
Três minutos mais e lá estavamos.

Refeição frugal e rápida.
Refeitos e, sem dúvida, mais 

animados, graças ao vinho bran
co, especialidade da casa, vamos 
de conceber o novo rumo a to
mar. Tem a palavra o dono do 
estabelecimento, pessoa verda
deiramente cortês, que nos indi
ca, ali a poucos passos da sua 
casa, um ramal de estrada, cons
truída e terminada há poucòs 
mêses ainda, e que serve a fre
guesia do Souto, a uns dois qui
lómetros de distâricia. Nem uma 
só hesitação. Aí fomos nós.

Uns dez minutos, se tanto, e 
eis-nos chegados ao Mosteiro de 
Souto, término da estrada. Dis- 
fruta-se daqui um extenso e ma-
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jestoso panorama, de cuja orla 
sobressai, nitidamente, a Citânia, 
a Serra do Gerez, o Sameiro, 
Santa Marta e outros pontos in
teressantes, à contemplação dos 
quais dispensamos um bom pe
daço de tempo, movidos de gra
to entusiasmo e comentando com 
justa admiração os soberbos en
cantos de tão soberba e vastíssi
ma paisagem! Foi nesta altura 
que veio onde a nós um «vèlho- 
te», lavrador-caseiro, segundo nos 
disse, e que, depois de nos cor
tejar com aquela bonhomia só 
própria dêste povo simples da 
aldeia, ainda não maculado pelo 
egoísmo e pela hipocrisia que in
festa a índole da maior parte dos 
homens citadinos e que se apeli
dam a si próprios de civilizados, 
nos fêz referência às proprieda
des do lugar, seus donos e suas 
probabilidades financeiras, cos
tumes, etc., pondo em maior re- 
lêvo a pessoa do único benemé
rito da sua terra, o sr. Manuel 
de Araújo Freitas, a quem atri
buiu, entusiasmado, a razão dês- 
se grande melhoramento, a estra
da para Souto, e ainda outro, a 
Escola, cuja construção está a fi
nalizar, e que é, diga-se a verda
de, um edifício modêlo da arte 
moderna, amplo e bem arejado, 
situado num ponto admirável. 
Que nos desculpe aquele presti
moso cavalheiro, mas é que não 
podemos deixar de fazer nossa a 
voz do nosso informador, sal- 
vando-0 com todo o verdadeiro 
delírio e calor do nosso coração 
de portugueses, amantes do pro
gresso da nossa querida Pátria! 
Bravo!

O dia está a declinar e faz-se 
mister o nosso regresso à labuta 
jornalística. Antes, porém, quise
mos ver o cemitério da freguesia, 
ao lado do Templo, onde depu- 
zemos, aos pés de uma Cruz, to
das as flôres singelas que havia- 
mos colhido pelos valados.

Talvez porque o bom do «vè- 
lhote» se apercebeu do sentimen
to que nos atravessava a alma 
nêsses momentos de pura medi
tação, quis, consoante a sua exr 
pressão — tirar do seu coração o 
entalo que o abafava — descrever- 
•nos um caso passado, havia 
ainda poucos dias, e cpe muito 
o afligia pelas circunstancias co
mo se tinha dado. Assim foi. 
Abancamos, todos, sôbre uns to
ros de madeira colocados ali pró
ximos do Cemitério e, ouvidos 
atentos, escutamos a narrativa 
seguinte:

— «Foi no dia 27 de Janeiro 
findo, um sábado, que enterraram 
aqui uma rapariga, uma forte 
mocetona de vinte e seis anos, 
antes menos que mais, e que 
ainda no domingo anterior foi 
vista na missa conventual, tão 
airosa então que parecia vender 
saúde 1 Pois senhores! . . .  Na
quele sábado, logo de manhã, 
correu por tôda a freguesia a 
notícia ao seu falecimento, tão 
inesperado quanto misterioso. E’ 
voz do povo, que ela se envene
nou, mas também, há quem diga 
que, a rapariga, foi envenenada!

— Que nos diz — atalhamos — 
envenenada ? ! . . .

— Olhem, os senhores! O mun
do está perdido!.. .  Eu conhecia 
a rapariga e não posso conven- 
cer-me da sua morte, a modos 
que trago, aqui no peito, uma 
aflição tamanha pela sorte daque
la infeliz, que, digo-lhes, nem 
posso explicar-lhes bem o que 
sin to!

— Mas então, a autoridade lo
cal não foi conhecedora do caso ? 
Não foi chamado o médico ? 
Quem autorizou o entêrro?

A lei não consente o enterra
mento sem que sejam atestadas 
as causas do óbito pelo médico 
assistente; e, caso contrário, isto 
é, quando não tenha assistência 
médica e surjam dúvidas sôbre o

| motivo da morte, é obrigatória ! 
i a autópsia do cadáver a fim de 
I se esclarecer essa dúvida.
| Dura lex, sed lex. Doutra for- 
; ma, todos nós, estamos sujeitos 

a casos iguais, sem que os crimi
nosos provem o rigôr do castigo 
merecido. Não, não pode ser 
assim!

— Diga-nos uma coisa: O nome 
da falecida?

— Adelina. . .  não sei apelidos.
— E filha de quem ?
— O pai, chama-se António 

Gomes, lavrador, da Quinta da 
Lama, aqui da freguesia... e a 
mãi é M aria...

Muito obrigado. Se até então 
ansiavamos o nosso regresso, 
agora com mais razão êle se nos 
impunha.

Feitas as despedidas, saltamos 
dum pulo para o automóvel e, 
sem mais paragem alguma, che
gamos aqui a dentro duns instan
tes, procurando, a seguir, a au
toridade competente, o ilustre 
Sub-Delegado de Saúde, a quem 
expozemos o caso com tôdas as 
tintas, prometendo-nos Sua Ex.* 
tratar, imediatamente, proceder 
conforme a lei.

E’ isto que esperamos agora, 
para a seu tempo, uma vez escla
recida a verdade, comentarmos 
o caso devidamente.

E aí está como, procurando 
distrair-nos, o acaso nos levou ao 
conhecimento dum assunto tão 
importante, mercê do qual nos 
felicitamos bemdizendo a hora 
que nos inspirou um tal passeio.

Mais uma vez, ao terminar e 
sem que deixemos secar a tinta 
na pêna, pedimos à autoridade 
proceda sem demora para que a 
luz seja feita sôbre êste caso.

E, até breve.

Repórter AZ.

II V. Ex.a d3seja ter em casa boa música ?
I Compre C l a r i o n  R á d i o .

P e l a  P e n h a
Está sendo distribuída, pelos 

vimaranenses, a seguinte circular 
que esperamos vêr coroada do 
melhor êxito:

«A Penha é a estância querida, a 
«montanha sagrada» de mais fundas 
simpatias no coração do nosso povo. 
Este bem-querer é antigo. Já os pais 
dos nossos pais lhe quiseram muito.

Sòmente a geração passada ia à Pe
nha, calcurriando o monte a festo ! Ho
je, tudo parece antepôr-se ao velho e 
bom costume de escalar os pináculos da 
serra, com pau ferrado e merendeiro.

O roteiro das Capuchinhas, Carvalhal 
e Penha, anda abandonado.

Para mais, quis o mau destino que 
fôsse desviado, interceptado por muro, 
uma parte dêste secular trilho de pleno 
domínio público.

No propósito, pois, de suavizar o ca
minho aos que ainda gostam de ir ou 
vir da Penha, pelo seu pé, propõe-se o 
grupo de conterrâneos que subscrevem 
esta carta-circular, fazer, com prévio 
assentimento de quem superintende nos 
melhoramentos da estância, a continua
ção da estradinha tão cheia de pitores
co que, em lances de patins e degraus, 
já desce pela encosta da montanha.

Para que, porém, esta iniciativa de 
embelezamento e utilidade, tão desejada 
pelo povo humilde da nossa terra, se po
sitive e avigore com o concurso valio- 
síssimo da cedência de terrenos a atra
vessar, torna-se mister obter o auxílio 
monetário daqueles a quem nos dirigi
mos.

Apelamos, pois, para o espírito bair
rista de V. Ex.*

E, na convicção de que nos ajudará, 
antecipamos-lhe o nosso reconhecimen
to.

Guimarãis, Fevereiro de 1933.

A COMISSÃO — Antonino Dias de 
Castro, Adelino Neves, José Gonçalves, 
António Pereira de Faria, Simão Antó
nio Fernandes, Alfredo da Costa e Sil
va Guimarãis e Domingos Alves Macha
do.

P E R F U M A R I A S
Coty, P iver, Naly e Benam ôr, 
M arya, P a r adis, Taipas, Gibs, 
Ach. B rito , etc., encontrará  
V. Ex.a à venda na C a s a  
das GpaVatas.

O R I E N T A L
A R A Í N H A  D A S  P A S T A S  P A R A  D E N T E S

V e n d e - s e  n a s  b o a s  c a s a s  d e s t a  c i d a d e

mm dos mEs
A União Social Católica, enviou ao sr. 

Engenheiro Sebastião Itamires a seguinte 
representação, que, por ser muito inte
ressante e oportuna, publicamos na 
integra :

Ex.m<> Sr. Ministro do Comércio, In
dústria e Agricultura :

O desdém, ou quási indiferença, com 
que, infelizmente, entre nós teem sido 
tratados os assuntos e problemas res
peitantes aos direitos das crianças, víti
mas, tantas vezes, de odiosas explora
ções, de revoltantes maus tratos e de 
injustiças que exigem correctivo, justi
ficam plenamente esta representação da 
«União Social Católica» ao Govêrno da 
República, reclamando a sua melhor 
atenção para um dos mais graves as
pectos da nossa questão social.

Referimo-nos à deshumanidade com 
que, em numerosíssimos casos, é trata
do o menor que trabalha em fábricas, 
oficinas e estabelecimentos comerciais, 
sem o mínimo respeito nem pela sua 
idade nem pelas suas forças fisicas.

A legislação sôbre o trabalho de me
nores é deficiente ; mas nem por isso 
se observa com o necessário rigôr. Há 
que revê la conscienciosamente, no sin
cero empenho de fazer-se obra útil, de 
indiscutível alcance social. Revê la, para 
aperfeiçoá-la, completá-la, a fim de que 
sejam previstas tôdas as hipóteses e se
veramente se apliquem as sanções devi
das a quem prevaricar. .

A criança, entre nós, a criança das 
classes pobres, obrigada a trabalhar 
para auxiliar os pais ou parentes, ou 
forçada por êles a angariar o próprio 
sustento, por maldade ou egoísmo, vê- 
-se sozinha, desamparada, à mercê de 
quem a explora ou maltrata, sem uma 
voz amiga que a defenda, sem uma pro- 
tecção eficaz que lhe evite sevícias. Tem 
que submeter-se, e sofrer resignada- 
mente. Apenas lhe são feitas exigências; 
não tem direitos, mas unicamente de
veres.

Se, em muitos casos, as culpas per
tencem, exclusivamente, ou quási, às 
famílias, noutros, os algozes são os pa
trões ou gerentes das oficinas ou lojas 
onde os menores prestam serviço. Não 
atendem êstes à idade dêsses seus auxi
liares, nem à sua fraqueza física, nem à 
triste condição em que vivem. Desca- 
roàvelmente os tratam, não só dando- 
-lhes um salário ridiculo, reduzido mui
tas vezes ao mínimo sob os mais fúteis 
pretextos, como ainda exigindo-lhes tra
balho de homens feitos—e esforçados.

E é para esta revoltante exploração 
do menor, que, particularmente, cha
mamos a atenção de V. Ex.*, Sr. Minis
tro.

Não é raro, antes freqUente, verem- 
-se, em plena rua, crianças dos 10 aos 14 
anos, quási sempre enfezadas, carregan
do pesados fardos, com grave risco da 
sua saúde, e até da sua vida. Essas 
crianças, rapazes e raparigas, pois nem 
a estas se poupa, impõe-se-lhes tarefas 
só próprias de carregadores, num com
pleto desprêzo das mais elementares 
leis da humanidade.

E’ fácil verificar-se isto — e as prin
cipais vítimas são os menores empre
gados em carvoarias, mercearias, arma
zéns e oficinas, cujos responsáveis, tan
tas vezes revoltados contra prepotências 
de injustiça do patronato, não querem 
vêr, por uma contradição aberrante, as 
misérrimas condições em que vivem 
êsses seus jovens e desventurados com
panheiros de trabalho.

Marçanos e aprendizes são as gran
des vítimas, nêste tristíssimo capitulo 
da exploração do trabalhador. E não fa
lamos agora nos perigos de tôda a or
dem, mas sobretudo de ordem moral, 
a que andam expostos os rapazes que 
desempenham as funções de auxiliares 
dos condutores de carroças — chama
dos sotas— e ainda os pequenos engra- 
xadores.

Restringindo-nos à situação dos mar
çanos e aprendizes de ambos os sexos, 
cujo trabalho excessivo e esgotante os 
depaupera fisicamente, e, em muitos 
casos, lhes produz lesões graves e por
ventura mortais—parece-nos que se im
põe rigorosas e urgentes medidas de 
protecção e defesa, que impeçam, a sé
rio, os maus tratos e explorações de 
quem os emprega em seu serviço. T or
ne-se responsável o patronato por todos 
êsses verdadeiros crimes. Sejam puni
dos, sem contemplações, todos os abu
sos, tôdas as violências dêste género; 
dê-se ao menor ou à sua familia, o di
reito de queixar-se, direito que lhe as
segure a cessação do trabalho superior 
às suas forças, e exerça-se sôbre essa 
classe de jovens assalariados uma cons
tante e dedicada vigilância, de modo a 
evitar os atropêlos e excessos de quem 
os utiliza em seu proveito.

E’ a própria saúde da raça, o pró
prio interêsse da colectividadè que exi
ge a adopção de medidas eficazes des
tinadas a proteger o menor que traba
lha. Quantos, obrigados a longas horas 
diárias de pesado labor, mal alimenta
dos e vestidos, sem ar e luz suficientes 
em casa, não contraem logo em verdes 
anos a terrivel tuberculose que os ma
tará em plena juventude ou adolescên
cia ?

Ex.m0 Sr. Ministro: é verdadeira 
obra social e verdadeira obra patriótica 
castigar e impedir êstes abusos e ex
plorações, impossibilitar a continuação 
dêste estado de coisas que é a vergo
nha da nossa época e da nossa terra. A 
adopção de providências eficazes que, 
de futuro, abriguem de injustiças e dc- 
shumanidades a criança que tem de tra
balhar, será verdadeira glória para o 
Govêrno e inapreciável serviço para o 
País. A grande maioria dos portugueses

o reconhecerá, e os milhares de famí
lias necessitadas, cujos filhos, desde 
crianças, teem de sair de rasa para ga
nhar o pão de cada dia com o suor dos 
seus rostos, bendirão o estadista que 
soube fazer-lhes justiça e pôr côbro à 
exploração odiosa de que era vítima 
indefesa a infância que trabalha.

E para concluirmos, Ex.m“ Sr. Minis
tro, seja-nos permitido lembrar ao Go
vêrno a conveniência, a necessidade de 
duas grandes medidas que muito contri
buiriam para a elevação do nível moral 
e intelectual das classes trabalhadoras : 
a proibição de dar-se trabalho a meno
res de i^anos e a dar-se trabalho a qual
quer analfabeto. O esclarecido espírito 
de V. Ex.* sem esforço compreenderá 
não só a justiça desta petição, como o 
seu vasto alcance social.

Saúde e fraternidade.
A Comissão Organizadora e Instala

dora da União Social Católica,

J o a q u i m  F>ei»eir»a,
Cabeleireiro de Senhoras, parti
cipa que deixou de ser empregado 
do Salão Cristal, continuando a 
ir aos domicílios. Chamadas: Rua 
Dr. Avelino Germano, n.° 98, onde 
também, provisoriamente, serve as 
Ex.mas Clientes.

Dr. Leopoldo de Freitas

Por serviços prestados à lavou
ra no concelho de Fafe, acaba de 
ser louvado, por Decreto publi
cado no «Diário do Govêrno», 
pelo Ministério da Agricultura, 
o respeitável cidadão e verdadei
ro homem de bem, sr. dr. Leo
poldo Martins de Freitas, muito 
digno e inteligente Director da 
Companhia de Fiação e Tecidos 
de Guimarãis.

O «Notícias de Guimarãis», 
associando-se a êste acto de in
teira justiça a tam ilustre como 
distinto cavalheiro, envia a Sua 
Ex.a os seus respeitosos cumpri
mentos de felicitações.

M E I A S  E P E Ú G A S
0 mais completo sortido e modicidade 

em preços, só na

C a s a  d a s  G r a v a t a s

Crónica Desportiva
Vitória-4-, — F. C.^Gaia-2,

Perante larga concorrência de públi
co, o Vitória, apresentando o seu gru
po fràgilmente constituído, devido à 
falta dos titulares Ricoca, Freitinhas, 
Mário e Secândido, que foram substi
tuídos por elementos «reservistas» e do 
infantil, venceu por 4-2 o F. C. de Gaia, 
um dos clubs mais classificados na 2.* 
divisão da A. de F. do Pôrto.

Os primeiros 45 minutos fixaram o 
marcador em 4-0, a favor do grupo vi- 
maranense, que fêz uma exibição ma
gnifica, desenvolvendo um primoroso 
«association», a que não faltou a ex
traordinária vontade de vencer, a qual, 
mais uma vez, o levou ao triunfo.

O conjunto vimaranense afirmou-se, 
logo de princípio, com superioridade 
nítida, quer técnica, quer territorial
mente, elevando-se em todos os secto
res da équipe a um grande nível, que o 
grupo da margem-Douro, surpreendido 
com o resultado, não fêz mais do que 
defender-se, submetendo-se a um domí
nio esmagador, sendo poucas as vezes 
em que os seus avançados se aproxima
ram da grande área vimaranense.

Os rapazes do Vitória obrigaram a 
defesa do grupo de Gaia, a um exausti
vo trabalho, alvejando freqiientemente 
as rêdes, e fazendo 4 «goals» de boa 
marca, daqueles que não deixam dúvi
das, e ainda alguns remates se perde
ram que poderiam ter sido transforma
dos em «goals».

No 2.0 tempo, o Vitória, não repetiu 
a notável proesa do 1.®, devido, em par
te, ao esgotamento físico de alguns ele
mentos, aproveitando-se o Gaia—grupo 
atlèticamente bem constituído — desta 
circunstância, para marcar a sua pri
meira bola, tendo também contribuído 
para isso um deslise da defesa vimara
nense, e que Elísio, num mau mergu
lho, consentiu que o esférico lhe tocas
se, pela primeira vez, as suas rêdes.

O grupo gaiense, apezar de ter do
minado mais no 2.® tempo, não conse
guiu marcar livremente, o que apenas 
se registou por intermédio de uma 
grande penalidade que se transformou 
no segundo e último «goal» de Gaia.

Os avançados do Vitória responde
ram com alguns ataques perigosos, per
dendo duas oportunidades de alterar o 
«score», e os 90 minutos findaram com 
um merecido e indiscutível triunfo pa
ra as côres do grupo vimaranense.

O F. C. de Gaia, que se deslocou re
forçado, deixou nos boas impressões 
quanto ao jôgo que desenvolveu na 
segunda parte, destacando-se o médio- 
-centro, os defesas, extremos e avança- 
do-centro.

No Vitória, todos cumpriram no pri

meiro tempo. Pena foi que não tivessem 
mantido a mesma toada de jogar no 
segundo tempo. No entanto, destacou- 
-se, em todo o decorrer do encontro, o 
trabalho de Lameiras, Paredes, Ferrei- 
ra, Virgílio, Xico e Hernâni. Fonseca, 
Virgílio e Neca, foram os marcadores.

A arbitragem de A. M. Braga, con
quanto não fôsse completa, agradou.

B. A.

A equipe profissional do Boavista, joga, hoje, 
pelas 15,30 horas, com o Vitória.

No campo do Benlhevai, realiza-se, 
hoje, pelas 15,3o, o encontro de futebol 
entre a poderosa equipe profissional do 
Boavista F. C., recentemente vencedora 
do S. L. e Benfica e S. C. de Portugal, 
e o Vitória S. C., desta cidade.

Este sensacional encontro constitui 
o maior acontecimento desportivo da 
presente época, para Guimarãis, tanto 
mais que o Boavista deslocar-se-á a es
ta cidade na sua máxima fôrça, trazen
do até nós os profissionais Carlos Pe
reira, Klamar, Vasco Nunes, Costuras, 
etc., etc.

As festas Saroienfinas e Donim
Guimarãis tem já elaborado o 

programa de homenagem a um 
dos seus filhos mais queridos, 
talvez, o maior de todos.

Bem hajam todos aqueles que, 
de qualquer forma, muito ou pou
co, contribuam para o brilhantis
mo merecido de tão justa home
nagem, ao homem que podendo 
viver no remanso do seu lar, 
tranquilamente, mercê da sua for
tuna, gastou a sua vida por mon
tes e vales, enfrentando a intem
périe e a fadiga, a fim de trazer 
à superfície da terra maravilhas 
sem par, que há séculos jaziam 
escondidas nas suas recônditas 
entranhas.

Briteiros, visinha de Donim, 
deve rejubilar nêsse dia festivo 
para todo o concelho.

Se Guimarãis, a Mãi, procura 
dar um realce desusado e reful
gente a semelhante data, as suas 
filhas, que são tôdas as freguesias 
do concelho, devem associar-se, 
sentida e comovidamente, ao ges- 
to-mater, prestando o seu con
curso à festa que tem por fim 
homenagear a memória do vima
ranense insigne e do sábio ilustre 
que, em vida, se chamou Martins 
Sarmento.

Donim, por consequência, vi
sinha de Briteiros, tem obrigação 
moral de não ser das últimas a 
associar-se a tão alto como mere
cido preito de homenagem à me
mória do homem que, muitas 
vezes, do alto da Citânia, no meio 
dos seus trabalhos violentos e 
demorados de pesquizas felizes, 
a teria olhado doce e comovida
mente, como é próprio dos ho
mens que atingem as culminân
cias da ciência.

Sim. Martins Sarmento, em 
tardes felizes, nos seus estudos 
na vertente de Donim, teria es
praiado a vista sôbre o verdejante 
vale e, até, 0 Ave, como a sua 
veiga e a sua igreja, cuja alvura 
se destaca, perfeitamente, do alto 
da Citânia.

Assim, o monte de S. Romão, 
que separa Briteiros de Donim, 
une, ao mesmo tempo, estas duas 
freguesias, espiritualmente, como 
duas irmãs, cuja amizade devem 
manter, atravez dos tempos, em 
sinal de respeito e consideração 
para com a memória de Martins 
Sarmento.

Donim, 110 dia festivo, não de
ve poupar-se a esforços para 
marcar, dignamente, o seu lugar, 
contribuindo o mais que lhe fôr 
possível, para 0 luzimento bri
lhante dêsse dia. Tem recursos 
que bastem, e tem, também, quem 
a oriente, guie e encaminhe. Do 
patriotismo do povo de Donim 
há tudo a esperar. Donim e Bri
teiros, têm interêsses comuns, não 
só materiais, como espirituais. 
Demonstremos, pois, publicamen- 
te, nêsse dia festivo, essa amizade 
que tem por base a memória de 
Martins Sarmento.

M. da Silva.

Em casa particular —
Aluga-se um quarto, com pensão, 
para uma ou duas pessoas de res
peitabilidade.

Nesta redacção se informa.
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S ú p lica  de um M orto

FREITAS SO ARES morreu 
Por ser um poeta sério. 
Dentro dum caixão de pinho, 
Pede ao grande amigo seu 
Que o leve p ’r’o Cemitério 
Da sua terra no Minho.

Consunimatum est.

Pôrto, 2-II-1933.

António Zamarilhas.

P a sse io

Estiveram em Braga, no último 
domingo, os internados das Ofi
cinas de S. José, visitando o Bom 
Jesus e o Sameiro, sendo acom
panhados pelos revs. srs. P.e Do
mingos da Silva Gonçalves e P.e 
Avelino Pinheiro Borda, muito 
dignos Director e sub-Director 
desta tam prestante casa de cari
dade.

E u c lid e s  S o tto -M a y o r

Deu-nos, há dias, o prazer da 
sua visita o nosso prezado ami
go e distinto colega, sr. Euclides 
Sotto-Mayor, inspirado poeta, da 
visinha vila de Fafe.

C o n v ite

A Secretaria da Administração 
dêste concelho pede-nos para cha
marmos a atenção dos proprie
tários de casinos, pastelarias, cer
vejarias, quiósques, mercearias 
com vinhos a reĵ ljho, a d eg a i 
abertas ao público para vendá dé 
vinho a retalho, venda de águas 
minerais e de lotarias, a habilita
rem-se com a licença a que, por 
lei, estão sujeitos, para assim evi
tar a multa que lhes será aplicada 
nos têrmos do Edital do Govêr- 
no Civil de 15 de Dezembro de 
1932.

In c ê n d io s

Na Rua D. Diogo de Sousa, da 
vizinha cidade de Braga, mani
festou-se, há dias, um incêndio 
num prédio habitado pelo indus
trial sr. José Dias, sendo insigni
ficantes os prejuízos.

Este prédio pertence à nossa 
V. Ordem Terceira de S. Domin
gos.

*
No lugar de Fonte Cova, S. 

João de Ponte, manifestou-se na 
sexta-feira, à noite, um violento 
incêndio que destruiu totalmente 
a ~casa do lavrador-caseiro Antó
nio Pires, tendo ficado carboni
zada uma criancinha recem-nasci- 
da e vários animais domésticos. 
Os moradores da casa foram sal
vos a custo.

Os nossos bombeiros trabalha
ram arrojadamente.

*
Também, na madrugada de 

quinta-feira, houve um incêndio 
num prédio da Rua Egas Moniz, 
mas felizmente sem importância.

D e s a s tre

Na segunda-feira, na linha fér
rea Guimarãis-Fafe, o comboio 
descendente, das 15,40, colheu, 
próximo da passagem de nível, 
de Margaride, uma pobre velha 
de nome Joaquina de Castro, de 
S. Romão de Mesão-Frio, a qual 
teve morte instantânea.

O cadáver foi conduzido para 
a morgue do Hospital da Mise
ricórdia.

De lu to

Está de luto, por falecimento de 
sua extremosa Mãi, sr.a D. Maria 
Amália de Faria Blanc, o distinto

oficial superior do Exército, sr. 
Coronel José Augusto de Faria 
Blanc, a quem enviamos, como à 
ilustre Família, a expressão senti
da do nosso pezar.

D o entes

Tem passado um pouco inco
modado o nosso respeitável ami
go, sr. José Maria de Paiva, so
gro dos srs. Francisco Costa Gui- 
marâis e Rodrigo Pimenta.

— Também tem passado bas
tante encomodado o distinto clí
nico, sr. dr. Alfredo Peixoto.

— Igualm en te  se encon tra  
doente o nosso bom amigo e 
apreciado colaborador, sr. Mário 
de Sousa Menezes, ilustre pro
fessor da nossa Escola Industrial 
e Comercial.

— Encontra-se, felizmente, livre 
de perigo da grave enfermidade 
que o acometeu, em Lisboa, o 
nosso estimado conterrâneo, sr. 
José Jacinto Júnior.

— Com um forte ataque de 
gripe, tem guardado o leito o 
nosso bom amigo, sr. Amadeu da 
Costa Carvalho.

— Vimos já restabelecidos os 
importantes industriais srs. Gas
par Ferreira Paúl e Alberto Pi
menta Machado.

— Tem continuado bastante 
incomodado o respeitável vima- 
ranense, sr. Francisco Dias de 
Castro. *

A grippe tem levado à cama, 
nestes últimos dias, muitas pes
soas, havendo casas onde esta 
impertinente doença tem atacado 
famílias inteiras.

O «Notícias de Guimarãis» faz 
votos pelo rápido e completo 
restabelecimento de todos os 
doentes.

F a le c im e n to s

José Fernandes de Sousa

Faleceu, nesta cidade, o sr. 
José Fernandes de Sousa. O seu 
funeral realizou-se na quarta-feira, 
na Igreja da Oliveira, tendo sido 
&cadáyer trasladado para o ce
mitério de S. Romão de Arões, 
Fafe, com numeroso acompanha
mento.

O extinto era tio do sr. Luís 
Gonzaga Leite, estimado ama
nuense da Secretaria da Santa 
Casa da Misericórdia.

A’ família enlutada, os nossos 
sentidos pêsames.

Professor Manuel Ferreira
Pevidém, 15

Faleceu, no passado domingo, 
na sua residência, no lugar do 
Monte Negro, Pevidém, o sr. 
Manuel Ferreira, estimado pro
fessor da Escola Primária desta 
povoação, e digno Agente da 
Companhia de Seguros «A Mun
dial».

A sua morte, inesperada, cau
sou grande consternação neste 
meio.

O seu funeral realizou-se na 
terça-feira com grande acompa
nhamento, incorporando-se nêle 
pessoas de tôdas as classes sociais.

A’ família dorida, apresentamos 
sentidas condolências.

C.

Conferências quaresm ais

Foi convidado a fazer as con
ferências quaresmais, no templo 
dos Santos Passos, o Rev. Dr. 
Abílio Cândido de Almeida Go
mes, antigo capelão militar.

Q U I N T A
VENDE-SE a denominada da Albur- 

ninha, sita na freguesia de S. Salvador 
do Souto, concelho de Guimarãis. Ópti
mos terrenos de lavradio e bravio. Muita 
água, bem avidada e com muito arvoredo. 
Tem casa regular para senhorio e casa 
para caseiro. Seis carros de renda.

Estrada à porta. E’ livre e alodial.
Para tratar com o seu proprietário, na 

mesma.

F  I  A  MT O  S

Vendas a dinheiro e presta
ções. — Aluguéis.

Alfredo Rezende — Rua da 
Alegria, 152 — Pôrto.

Concelho da Póvoa de Lanhosn I
T^ppe mat aç ão

No dia 12 de Março próximo, 
pela 14 horas, no lugar de Ral- 
de da freguesia de Taíde, dêste 
concelho, serão vendidos em has- 
ta pública, pelo maior lanço ofe
recido acima do valor de louva
ção, os bens seguintes:

Uma morada de casas de pri
meiro andar, para senhorio e 
caseiro, que consta de diferentes 
cómodos, quinteiro, palheiro, cor
tes, coberto, eira, terras de cul
tivo e de mato, pinheiral, cam
pos da Poça e da Porta, mata 
de Pinto, tapadas de Cima e de 
Baixo, leira da Corte, leira por 
cima da Vessada, leira de cima 
do campo de Travássos, leira 
do Meio, a Quintinha e sorte de 
mato da Mentesinha, com águas 
de lima e rega, tudo junto e 
unido; — leira por cima da Ves
sada, campos de Travássos, do 
Paulo Novo, campo, leiras e 
mata do Paúlo de Fora, com 
águas de lima e rega, tudo jun
to e unido; —  Campos de Ralde, 
com suas pertenças e águas 
conforme lhes pertencerem, da 
estrada nova para cima e que 
compreende e abrange uma mo
rada de casas próprias para ca
seiros com diferentes cómodos, 
com terreno inculto, pegado, a 
Terra Nova, campo do Uveiral, 
Chã do Moinho e mais terrenos 
compostos de diferentes glebas, 
tudo unido; — Campo de Ralde 
que compreende a leira da Chã 
do Moinho, campo da Vessada, 
com juncai e mata denominada 
da Peneirada de Dentro, tudo 
unido com suas pertençase águas 
respectivas, campos denomina
dos de Ralde e a mata denomi
nada a Peneirada de Fora, tudo 
junto e formando um só prédio 
com suas respectivas águas: to
dos êstes prédios entram em 
praça pela valor de 85:000S00; 
Sorte denominada da Peneirada 
do lado de fora da mata do mes
mo nome e do lado sul, que en
tra  em praça pelo valor de 
1:000800; e, finalmente, uma 
sorte de mato próximo da Lage 
de Pinto, que entra em praça 
pelo valor (le 2:000800. Todos 
êstes prédios que são livres e 
alodiais, formam a Quinta ou 
Propriedade denominada de Ral
de, situada no lugar do mesmo 
nome, da freguesia de Taíde, 
dêste concelho, hoje pertencente 
à Venerável Ordem Terceira de 
S. Domingos, da cidade de Gui
marãis, para cuja venda foi au
torizada por Portaria de 14 de 
Dezembro de 1932, correndo o 
respectivo processo seus termos 
na Secção Administrativa Mu
nicipal dêste concelho.

Pelo p re s e n te  são citados 
quaisquer credores incertos, nos 
termos da Lei, e toda a contri- 
bíução de registo por título one- 
rozo e despesas de praça ficam a 
cargo dos arrematantes.

Póvoa de Lanhoso, 11 de Fe
vereiro de 1933.

Verifiquei.
O Administrador do Concelho,

Afonso Ferreira Botelho.
O Chefe da Secção Administrativa,

Manuel Bernardino Lopes de Ma
cedo.

A Venerável Ordem Terceira 
de S. Domingos, da cidade de 
Guimarãis, faz público que na

mesma localidade de Ralde e no 
fim da arrematação dos imóveis, 
serão vendidos pelo maior preço 
oferecido, todos os móveis que 
formam o recheio da habitação 
da referida Quinta de Ralde.

Escola in d u s tr ia l e Com ercia l

Foram eleitos, últimamente, os 
corpos gerentes da Caixa Escolar 
dêste estabelecimento de ensino, 
que são os seguintes:

D i r e c ç â o  — Octávio Pereira 
Machado, António Martins Jú
nior, Carlos António de Almeida 
Ribeiro, Bernardino Lopes Fer
nandes Ribeiro e António Augus
to Almeida Carneiro.

Conselho Fiscal— Fernando de 
Almeida Carneiro e Domingos 
Martins.

O Conselho Fiscal é presidido 
pelo professor sr. dr. Fernando 
de Matos Chaves.

Trata-se de uma caixa de be
neficência, que muito pode con
correr para auxiliar os alunos 
pobres, muitos dos quais não 
podem instruír-se por falta de 
recursos.

No próximo número diremos 
alguma coisa sôbre a beneficência 
escolar.

Pó d© ?Çp p o z

L  A D Y
Se V. Ex.a deseja conservar a beleza da 
soa pele. nse na sua « to ile tte»  o incon
fundível Pó d e  A rro z  L A D Y>
Acondicionado em caixas de luxo. 
Ultima criação de LOPES, Ltd.*
Vende-se nas boas casas desta p raça.

Tuna Académ ica de Coim bra

E’ na próxima sexta-feira, co
mo já noticiamos, que nos visita 
êste distinto agrupamento artísti
co, composto por cêrca de 80 
estudantes da primeira Universi
dade do país, aos quais, segundo 
nos informam, está sendo prepa
rada uma condigna recepção.

Sociedade P ro tec to ra  dos An im ais

Na assembleia geral de 29 do 
mês findo, foram eleitos os cor
pos gerentes desta colectividade, 
que são os seguintes:

Para a Direcçâo: Efectivos — 
Luís Ribeiro Loureiro (Presi
dente), António Alves Ferreira 
(Tesoureiro), Tomás Rocha dos 
Santos Júnior (Secretário), Ber
nardino Gonçalves Barroso e 
José Pereira Gonçalves (vogais); 
Substitutos — Armando Umberto 
Gonçalves, João Lemos da Mota 
Amorim, Maciel António Cer- 
queira, Joaquim de Magalhãis 
Bastos e António de Carvalho 
Abreu.

Assembleia Geral: Mário de 
Sousa Menezes, Artur dos San
tos Rodrigues e Alberto Gomes 
Alves.

Apresentamos os nossos cum
primentos aos novos eleitos e 
fazemos votos para que não en
contrem dificuldades na luta pela 
causa que vão defender — a pro- 
tecção dos animais, que nesta 
terra tem poucos defensores.

A’ Direcçâo cessante, que muito 
se interessou por êste assunto, as 
nossas saudações.

Limpeza em Máquinas de escre
ver, faz-se com toda a compe
tência, no próprio estabelecimen
to, usando-se para a mesma, de 
ingredientes próprios. Aceitam- 
-se limpezas ao mês. Falar na 
casa do Arco (entrada pelo Lar
go Cónego José Maria Gomes).

Feira anual de S.Torcato

No grandioso e aprazível largo 
fronteiro ao Mosteiro de S. Tor- 
qato, incontestàvelmente um dos 
mais visitados durante o ano não 
só por milhares de romeiros que 
ali vão satisfazer as suas promes
sas ao miraculoso Santo, como 
por numerosos turistas que ali 
vão admirar não só o suntuoso 
mosteiro como o majestoso tem
plo, que é uma verdadeira obra 
de arte arquitectónica, como no 
estranjeiro não há melhor, reali
za-se no dia 27 de Fevereiro uma 
importante Feira Franca de gado 
bovino, suíno e cavalar; cereais 
e legumes; ferragens e quinque- 
lharias; fazendas e miúdezas, etc., 
comemorando o seu segundo 
aniversário; e Festa Religiosa, por 
coincidir com a comemoração do 
Martírio de S. Torcato, miracu
loso orago da região.

A Comissão de Iniciativa de 
S. Torcato, fundadora e organi
zadora dêste certame, estabeleceu 
os seguintes prémios, para os 
melhores expositores de 

GADO BOVINO:
1. ° — Ao expositor da melhor 

junta de bois de engorda, 100§00;
2. ° — Ao expositor da melhor 

junta de bois de trabalho, 60S00;
3. ° — Ao expositor da melhor 

junta de touros até 2 dentes,20^00.
CORRIDAS DE 

GADO CAVALAR:
4. ° — Ao cavalo ou égua que 

mais correr com passo travado e 
com mais perfeição, 100800;

5. ° — Ao cavalo ou égua que 
mais correr, imediato, 50§00;

6. ° — Ao jumento ou jumenta 
que mais correr, 20$00;

7. ° — Ao jumento ou jumenta 
que menos correr, 15800.

A C. dos C. de F. do Norte 
de Portugal estabelece comboios 
extraordinários, a preços reduzi
dos, com paragem no apeadeiro 
de Aldão (S. Torcato), como 
também haverá carreiras de ca
mionetas.

:::::::::::::::::::::::: V i s a d o  p e l a  
C o m iss ã o  de C e n s u ra .

A L H E I R A S

Se quereis saborear êste optimo 
petisco, provai as preparadas na 

Pensão Comepcial
(à Feira do Pão) 

Ifendem-se a Esc. 18$00 cada dúsia

Q u e re is  d in h e iro  ? . • .
Só o não tem quem não quer. 
Ide à CASA DAS NOVIDADES.

C A S A  D A S  G R A V A T A S
3VE pelo seu sortido 
A  petos seus preços 
IFt. pelo seu fino gosto 
O pela sua escolhida clientela 
A  pelas suas novidades

C o b p a d o p
Encarrega-se de qualquer ser

viço de cobrança, dentro e fora 
da cidade.

Falar, na Rua de D. João, 26.

Quereis ter» fortuna?...
Só a Casa das Novidades vo-la pode dar.

C O M  2 0  7 *  5 0  %>
d e  a b a tim e n to ,  l iq u id a  to d o s  
o s  a r t i g o s  d e  I n v e r n o  a
C a s a  d a s  G r a v a t a s .
N ão p e r c a m  e s t a  e x c e p c io n a l  
o c a s iã o  d e  c o m p r a r  b a r a to .

6  1 a p i o rt Ra d i o
■ ■ lmpòe-se por si próprio •

Garrafas vasiaw
Compram-se na «Pensão Co

mercial», à Feira do Pão.

C L A R I O N  E A D I O
Agente em Guimarãis e Fafe: F rancisco R ibeiro de Castro -  CASA DAS NOVIDADES 

Fornece grátis a lista impressa das Estações de Radiofusão melhor audíveis em Portugal
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NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

A L F A I A T A R I A /
------------------------ D E ------------------------

R I B E I R O ,  F I L H O
S e m p ra  g r a n d e  s o r t id o  em  f a z e n d a s  n a c io n a is  e  e s t r a n g e i r a s  

p a r a  f a to s  e  s o b r e tu d o s .

S>, laapgo Fpanco Castelo Bpaneo, IO 
T E L E F O N E  177

G U I M 7* R A I s
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O melhor» s o p tid o  e m  c a lç a d o
p a p a  h o m e m ,  s e n h o p a  e  c p i a n ç a  
Sem pre os m elhores preços — Vendas a d inheiro

DE Joaquim Laranjeiro dos Reis
IO -R ua  Dr. A ve lino G e rm a n o -I2

(Antiga Rua de S. Paio)

G U I M A R Ã I S

V i s i t e  V.  E x . a 
a s  s u a s  E x p o s i ç õ e s .

Casa Salgado
12, R. 71 de Janeiro, 24 G  U  I M  K  ^  I S

Apresenta bom sortido em fazendas de lã e panos para casaco, malhas em lã 
confeccionadas, lãs em fio para todos os trabahos, carapinhas e pluches em cores 
e preto, meias e peúgas em seda, lã e algodão, riscados, panos brancos, panos 
crus e flanelas lisas e fantasia. O mais completo sortido em artigos para bordar.
C a l ç a d o  de  a g a s a l h o .  PERFUMARIAS. Sempre os melhores preços.

RESTAURANTE CENTRAL
---- d e  ----

Inácio de Macedo
P r a ç a  C o n d e S .  J o a q u i m ,  I a 4 

(Antigo Campo das Hortas)
Telefone n.° 119 B R A G A

Almoços e Jantares a 8 f00 . 
Variado serviço à lista a preços módicos. 

M a r i s c o s ,  diàriamente. 
L a m p r e i a ,  prato do dia.

Vinhos das melhores procedências. 
BONS QUARTOS.

Preço especial para viajantes.

Restaurante “Arcádia,,
lima das melhores e mais bem 
montadas casas da especialidade

Almoços, Chás e Jantares. Serviço de mesa 
redonda ou à carta. Serviços especiais para 
Banquetes, Casamentos e Soirées. Execu
tam-se todas as encomendas nêste\ género.

S e m p re  b o n s  m a r i s c o s .

1 2 , L a r g o  do T r o v a d o r ,  13 —  G U I M A R Ã I S  

Frequentar 0 “ Arcádia”  é uma prova de bom -tom

C A FE  SPO R T
S itu a d o  no  m ais  a p ra z ív e l lo ca l d a  c id ad e , com  m agn i

ficas v is ta s  p a ra  a s  d u a s  p r in c ip a is  p ra ç a s  de G u im arâ is  
e p a ra  a  e s tâ n c ia  d a  P e n h a .

Ó p tim o  se rv iç o  de café , c h á , le ite , c h o c o la te , c ac au , 
o v o m a ltin e , e tc .

B e b id a s  n a c io n a is  e e s tra n g e ira s .

Venda direeta ao público de café moído, exaetam ente 
igual ao que se Vende à eháVena.

A gência  e P ô s to  de S o c o rro s :

HENRIQUE GOMES
F a rm a c ê u tic o  ■ G U IM A R Ã IS

As maiores 
v a n ta g en s

nos
seguros contra

DESASTRES NO TRABALHO

p a r t ic ip a  a o s  se u s  e s tim a d o s  c lien te s  e ao  p ú b lic o  em  g e ra l 
q u \  n o  p ró x im o  dom ingo , 19 do  c o rre n te , tem  em  e x p o siçã o  

ú ltu n o s  m o d elo s em  c a lça d o  p a ra  H o m e m ,  S e n h o r a  
e C r i a n ç a .

N ão  d e ix em  de v is i ta r  e s ta  c a sa , p o is  é o n d e  V. E x .as 
e n c o n tra m  o m a io r  e m a is  co m p le to  so r tid o , sem p re  a s  
ú ltim a s  n o v id a d e s  e a  p re ç o s  sem  co m p e tên c ia .

Rua da República, 78 a 80 G U l M f t R f t l S

C o m o  ê p o s s i v e l
vender bom café sem haver a torrefacção e 
moagem? Chamar a atenção de V. Ex.,s é afir
mar-lhes que só a CASA BARBOSA tem, nesta 
cidade, a torrefacção eléctrica. Experimentem.

<*> — .......  — .......... —  -  — <^>

C o m p a n h ia  de S e g u ro s

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada
Fundada em 1913

Sede: hapgo do Chiado, S — LISBOA 
Filial: Ppaça Guilherme Gomes JTepnandes, IO — P O R T O

(ISTa, s-a.a, p r o p r i e c L a , d . e )

-A-grêrrcias por tod.o o p a ís

S E G U R O S
E M  T O D A S  A S  M O E D A S

Acidentes de trab a lh o , R esponsab ilidade Civil, UIDfl, Inçêndio, T ran sp o rte s  
( te r re s tre s ,  m arítim o s  e postais), C ristais, Rotibo, F inanças e Caíições, 
A ssaltos, G reves e Ttirrçaltos, Peçtiária, flUTOMOl/EIS ( to d o s  os r isço s).
A g e n t e  e m  G u im a p â is :

S l h V l j S t O  T N b V E S  I D E  S O O S T *
Rua de Francisco Agra, 17

o :- - - - - - - - - - - - - " - - - - - - - - - - - - = ■ ■  ■ ■■ = O r - - - - =  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - i = Q


